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O ch"40.05 e Barcellops 

o alli••rsall•  •• sia •••••ção 
As circunstancias impedi-

ram-nos de em oportunotem-
po, e com a necessaria ante-
cedencia, prestar devida lio-
menagem á benemerita cor-
poração dos Bombeiros Vo-
luntarios de Barcelos, por 
ocasião do 46.° aniversario da 
sua fundação, comemorado 
em 6 de Janeiro corrente. 

Quasi todo este numero 
tem de ir assim, portanto, 
com referencias_ e informa-
ções tardias, facto de que os 
nossos prezados assinantes e 
leitores nos desculparão, até, 
por aquele principio de que 
«mais vale tarde do que nun-
ca». 
Reparamos hoje, por isso, 

embora mais singelamente do 
que o teriamos feito, a invo-
luntaria falta cometida, pu-
blicando os retratos de al-
guns dos mais dedicados e 
prestimosos membros da cor-
poração, entre os quais de-
veremos destacar a alta figu-
ra moral do seu ilustre co-
mandante, sr. Manuel Pereira 
Esteves. Servindo-a ha mais 
de quarenta anos, e exercen-

Dr. ADELIO MARINHO 
médico da Corporação 

do o comando ha mais de 
trinta, o antigo discipulo do 
grande Guilherme Gomes Fer-
nandes, que é hoje, incontes-
tavelmente, um dos mais 
prestigiosos e destacantes ele-
mentos dos bombeiros volun-
tarios do paiz, tem sido a 
alma, a vida, o fulcro da cor 
poração que tanto honra Bar-
celos, por isso que se pode 
equiparar ás mais disciplina-
das e competentes, e ás me-
lhor apetrechadas corpora-
ções que há' nas provincias 
portuguesas. 

A fama, o renome de que 
justamente goza, os melhora-
mentos incessantes que tem 
recebido em reformas do edi-
fício em aquisição de mate-
rial moderno, em apuramento 
progressivo de instrução, tu-
do isso deve ao esforço, à 
tenacidade, á iniciativa do 
comandante Esteves e iam-
bem ás belas qualidades de 
caracter que o exornam e lhe 
envolvem o nome numa aureo-
la de simpatia geral. 

E' certo, porém, que ao 
seu lado tem sempre tido e 
continua tendo colaboradores 
preciosos, entre os quais de-
veremos destacar o stmpatico 
2.° Comandante, sr. tenente 
Antonio Pinto, cujo zelo e 

MANOEL PEREIRA ESTEVES, 1.0 Comandante 

Tenente ANTONIO DE SOUSA PINTO 
2,0 Cemandante 

dedicação todos reconhecem; 
o distinto e inteligente clini-
co, sr. dr. Adelio Marinho, 
que se não poupa a cancei-
ras nem a sacrificios de toda 
a ordem para servir a corpo-
ração, e o seu farmaceutico, 
sr. João Pacheco Leite, carac-
ter de eleição, que toda a ci-
dade estima. 

Justo é ainda salientar en-
tre os membros do corpo 
activo os nomes de Frederico 
Carvalho, 
chefe de 
guarniç ã o, 
que ha!vinte 
e sete anos 
serve a cor-
poração com 
verdadeiro 
fanatismo, 
cifrando-se 
nesta pala-
vra o seu 
maior elo-
gio; o 1.0 as-
pirante Fer-
nando Mon-
teiro, se m-
pre tambem 
dumadedica-
ção sem limi-
tes e a'praça 
Agostinho 
Mota, um 
elemen-
to ainda 
novo, mas 

ILIDIO NUNES, amigo devotado 
da Associação 

cujos relevantes serviços lhe 
teem conquistado sucessivos 
louvores. 
A citação destes nomes 

não significa desprimor para 
os outros bombeiros que em 
todos os momentos se mos-
tram dispostos a sacrificar 
pelo bom nome e prestigio 
da colectividade o sossego, 
a saude e a própria vida 
com um desinterêsse e uma 
abnegação que os dignificam 

e engran-
decem ao s 
olhos dos 
barcelenses. 

No seu 
quadro ho-
norario, con-
ta a corpo 
ração ve-
lhas figuras 
prestigiosas, 
que lhe 
deram no 
passado 
alto lustre e 
que ainda 
hoje a ser-
vem com 
a m o r e 
carinho, 
como os 
s rs. Secun-
d i n o Este-
v e s, antigo 
presidente 
da Direc-

ção, Arnaldo Azevedo, Au-
gusto Soucasaux e António 
Roríz de Azevedo. São no-
mes de antigos, valiosos coo-
peradores, que merecem o 
respeito e a consideração de 
todos. 

Presentemente, tem a As-
sociação na sua gerencia o 
dr. Lima Torres, como presi-
dente, Tenente Julio Faria, 
como vice-presidente, Ma-
nuel Vieira, como secretario, 
Luis de Sousa Carvalho, co-
mo vice-secretario, e João 
Miranda, como tesoureiro, 
pessoas de quem muito ha a 
esperar. 
Não vale a pena agora reme-

morar os varios numeros do 
programa das festas, execu-
tado pontualmente e com to-
do o brilho, mas torna-se 
indispensavel uma referencia 
á homenagem que justiceira-
mente a corporação prestou 
aIlidioNunes,um dos seus mais 
desvelados e incansáveis bem-
feitores, barcelense de alma e 
coração, que nunca perde en-
sejo de tornar conhecida de 
extranhos a história gloriosa 

JOÃO PACHECO LEITE 
farmaceuticô da Corporação 

da sua e nossa terra, e que 
hoje é uma das figuras mais 
relevantes da colonia portu-
guesa do Rio de Janeiro. 
Dado o pouco espaço de 

que hoje dispomos, temos 
de limitar-nos a estas pala-
vras simples e rapidas, , sem 
o necessario desenvolvimen-
to, mas absolutamenfe sin-
ceras. 
A festa dêste ano ficará 

marcando nos anais da cor; 
poração como uma das mais 
brilhantes até hoje realizadas, 
não só pelo seu grandioso 
significado de verdadeira con-
fraternização, mas pelo rele-
vo que lhe deu o povo da 
cidade, concorrendo em gran-
de massa aos principais nu-
meros da comemoração, mor-
mente a homenagem presta-
da no cemitério aos mortos 
sempre queridos e lembrados 
e o simulacro de incendio, 
em que os nossos bombeiros 
se comportaram briosamente. 

A manifestação de simpa-
tia que nesse momento o 
povo lhes tributou deve com-
pensá-los bem dos sacrificios 
feitos, dos desgostos sofridos 
e até de animosidades e mal-
querenças, que nunca pou-
pam os homens que genero-
samente sacrificam a vida pe-
los seus semelhantes. 

Quada-feira, 15 de Janeiro de 1930 

PIU,ÇO Ui• ASSINATUPtAS 

POR ANO 

Barcelos . ... ... 24$00 
Provincia. ... ... 25500 
Estrangeiro... ... 50$00 

PA.vc•n.ç•t.d.c• 

al"¢c¢ndo 
Como é já do conhecimento dos nossos prezados lei-

tores e assinantes, a Opinião foi suspensa por ordem da 
Comissão Central de Censura. 

Reaparece agora, passado ó periodo de castigo, e apro-
veita ainda o ensejo, visto não o ter podido fazer mais cedo, 
de desejar a todos os seus amigos e bons republicanos um 
ano feliz e prospero. 

Sai neste numero vária composição que estava já feita 
quando este bi-semanario foi suspenso, e em numeros su-
cessivos publicaremos ainda outras informações atrasadas, 
mas de que os leitores precisam de tomar conhecimento, 
como as sessões de Gamara, as audiências do tribunal, etc. 

CAVIL-1. VIE R_A 
Promovido à l.a classe e 

calocado por escolha, como 
chefe principal da estação do 
Porto (S. Bento), foi o nosso 
bom e querido amigo — Ca-
milo Aug tisto Vieira -- que 
durante alguns anos, chefiou, 
com a maior correcção e 
aprumo a estação ferro-viária 
da nossa cidade. 

Por tal motivo alguns dos 
seus bons e numerosos ami-
gos, ofereceram-lhe um jan-
tar de despedida, o qual se 
realizou, na ultima 5.a feira, 
pelas 20 horas, no acreditado 
Restaurante Bagoeira. A ele 
assistiram os Senhores: Ar-
naldo Azevedo, Dr. Francisco 
Torres, Antonio Roriz deAze-
vedo, Tenente Antonio Pinto, 
José Maria Barbosa de Faria, 
Licinio Esteves, José de Sou-
za Neiva, Carlos Araujo, 
Adriano Pinto de Azevedo, 
José Perestrelo, Antonio Ro-
riz Pereira, Eurico Soucasaux, 
Carlos Souza, Renato Lemos, 
Alfredo Esteves da Costa, 
Emilio Vinagre, João Pache-
co Leite, Leonel Cardoso, Jo-
sé Maria de Carvalho, Ma-
nuel Roriz Pereira, Antonio 
Firmino da Silva e Manuel 
Marinho. 

Iniciou a série dos brindes 
o Sr. Antonio Roriz de Aze-
vedo, seguindo-se-lhe os Srs. 
Dr. Franscisco Torres e Te-
nente Antonio Pinto, os quais 
salientaram as boas qualida-
des do homenageado, como 
chefe de Familia, como cida-
dão e como funcionário, dos 
mais competentes e díscipli-
nados dos Caminhos de Fer-
ro, tendo pelas suas altas 
qualidades conquistado a es-
tima e consideração, não só 
dos seus superiores hierar-
quicos, como tambem, o que 
é difícil, dos seus subordi-
nados. 

Brindaram ainda p e l a s 
pr&peridades de Camilo Viei-
ra e de Sua Ex.ma Esposa, os 
Srs., Licinio Esteves, Emilio 
Vinagre, José Perestrelo, Eu-
rico Soucasaux e Manuel R. 
Pereira. 

Foi depois lida pelo nosso 
amigo Sr. Tenente Antonio 
Pinto, uma mensagem, a qual 
depois de assinada por todos 
os presentes, foi entregue, 
por aquele senhor, ao home-
nageado, com um grande 
abraço, ouvindo-se nessa al-
tura uma vibrante salva de 
palmas. 

Falou por ultimo o Sr. Ca-
milo Vieira — que agradeceu 
muito comovido a todos os 
presentes, dizendo que era 
com a maior saudade que 
deixava a linda cidade de 
Barcelos, e, sobretudo os bar-
celenses, dos quais só aten-
ções tinha recebido. Termi-
nou bebendo por todos os 
seus amigos, oferecendo-lhes 
os seus serviços no seu novo 
lugar—em S. Bento—Porto. 

Terminada esta simpatica 
festa, que decorreu com toda 
a ordem e no meio da mais 
franca e comunicativa alegria, 
fomos mimoseados com al-
guns numeros de musica, exe-
cutados à guitarra pelo nos-
so amigo e eximio guitarrista 
José Neiva. 

Aprovação 

Teve aprovação no exame 
de Teoria Geral e descrição 
de maquinas, Faculdade de 
engenharia da Universidade 
do Porto, o nosso presado 
amigo e patricio sr. Leonel 
Monteiro Esteves, a quem 
cumprimentamos muito afec-
tuosamente. 

Assistencia 

Da importancia dos subsi-
dios concedida pela Direcção 
Geral de Assistencia ás Mise-
ricordias e Casas de Benefi-
cencia coube a Barcelos as 
seguintes verbas: 

Misericordia, 15.000$00; 
Asilo de Invalidos, 11.450$00; 
Recolhimento e Asilo de In-
fancia Desvalida Menino Je-
sus 13.850$00. 

ProffilmofitO MUIC0 
0 Luizito, a brincar na 

saleta, encontra uma moeda 
de dez centavos em cima 
dum sofá e apressa-se em en-
tregá-la d mde. 
—Bravo!—diz esta.— Gos-

to disso/ Guarda-a, meu fi-
lho, como premio da tua vir-
tude1 
Daí a dias, Luizito encon-

tra no toucador de sua mãe 
cinco escudos; porém, desta 
vez, não lhos entrega e quan-
do aquela lhe pergunta se 
por acaso ele teria visto 
essa quantia, Luizito diz 
com a maior naturalidade: 
4 -- Cinco escudos ? Vi e 
apanhei-os, mas guardei-os 
como premio da minha vir-
tude. 

Se todos os homens pudes-
sem escrever com intensida-
de a sua própria Lida, o 
Drama e a Tragédia tornar-
-se-piam vulgares; porque, o 
que é a Vida de cada Ho-
mem senão uma Tragédia 
que tem por scenario o seu 
próprio coração ? E o que é 
a Vida do mundo senão uma 
tragédia interminavel, d qual 
a vaidade não tira nada da 
sua Crueldade ?— Bargas 
Vila. 

Os generosos sacrificam-se 
por aqueles que os serviram, 
os egoistas só se sacrificam 
por aqueles que os hão-de 
servir.--C. Diane. 
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Com esta epigrafe, noticia-

mos, ultimamente, que o Cor-
po de Salvação Publica Bar-

  _celinense tinha caldo na pa-
lermice de dar a sua adesão 
a um concurso de bombeiros 
que o jornal do Julinho tei-
ma querer realizar, em Coim-
bra, nos primeiros três diasde 
Maio próximo. 
Conhecendo bem as berla-

tices e vigarices do Julinho 
—que a grande maioria dos 
bombeiros desde ha muito não 
toma a sério e com quem na-
da quer,—lamentamos a re-
solução daquele Corpo e até 
nos permitimos aconselha-lo 
a que desistisse disso, para 
não serem, dos bombeiros do 
norte, talvez os unicos que 
ainda se deixavam influenciar 
por tais manobras. 
Vêmos, porém, agora, que 

tal adesão não era verdadei-
ra. E' o proprio Julinho que 
o confessa, num dos ultimos 
rumeros do seu jornal. 

Cumpre-nos, por isso, rec-
tificar tambem essa noticia de 
que nós,fizemos eco. 

E, como os achamos deve-
ras significativos e de grande 
valor para a origem e histo-
ria dos bombeiros de além-
rio, não nos podemos furtar 
ao prazer de transcrever, em 
seguida, os termos em que o 
Julinho se desmente: 

«Formal desmentido— O 
Corpo Voluntario de Salvação 
Publica Barcelinense, com sé-
de em Barcelinhos, não vai 
ao Concurso, por vários e 
muitos motivos q u e o seu 
comandante, Joaquim José de 
Araujo, se abstem de repro- 
duzir, segundo diz na carta 
que nos enviou a pedir-nos 
esta rectificação á - Nota ex-
tra-oficial publicada no ulti-
mo numero desta revista. 
O sr. Joaquim José de Arau-

jo, diz-nos tambem que ficou 
surpreendido com a Nota ex-
tra-oficial; pois nós ainda 
mais surpreendidos ficamos 
com o formal desmentido a 
um mal entendido da nossa 
parte, lamentando que ele 
désse lugar a este desagrada-
vel incidente. 
E ficamos amigos como 

dantes, li quando andavamos, 
empenhados na luta a favor 

o da nova corporação rival da 
antiga. t, 

Outros tempos...» 

Pondo de parte os comen-
tarios a que se prestam os 
restantes termos deste desca-
rado desmentido, frizaremos 
apenas o significado da sua 
ultima parte, traduzindo-a as 
sim:—a nova corporação foi 
uma ingrata para o Julinho, 
negando-se a ir ao concurso, 
depois dele lhe ter feito tan-
tos fretes contra a rival anti-
a 
Que burlão e que paler-

mas! 

.Expulsos da A me-
rica do Norte 
Pelo comandante do vapor 

«Patrie» f o r a m entregues á 
policia maritima Luiz Rodri-
gues Neves, de 34 anos; An-
nio Moreira, de 35; José Ro-
drigues, de 27; Manuel Pires, 
de 24; e Antonio Alves, de 
45 anos, que foram expulsos 
da America do Norte como 
indesejáveis. 

Seguiram para a P. I. C. 

90 dias de licença 
A Junta Medica a que foi 

submetido o aspirante do qua-
dro dos portos e caminhos de 
ferro de Angola sr. Agostinho 
José Pereira Gomes, a residir 
actualmente em Barcelos, ar-
bitrou-lhe 90 dias de licença 
para tratamento. 

Tribunal da Relação do Porto 

Sessão de 14 de Dezembro 

Causas julgadas 

Barcelos-- Agravo penal— 
Ana da Conceição Ferreira. 
Lopes de Carvalho contra o 
Ministério Publico.—Não co-
nheceram. 

Tribunal Civel de Barcelos 

Audiencia de 17 de Dezem-
bro 

Distribuigão 

Acção Comercial por letra 
Autor--José Antonio Gomes, 

da freguesia de Passos, Bra-
ga. 
Reus—Domingos Barbosa, 

e outro, de Encourados. 
Ao 1.° Oficio—Cardoso. 

Acção Comercial por letra 
Autor—Joaquim Gomes de 

Faria, da freguesia de Perei-
ra. 
Reus—Constantino Gomes 

de Faria e mulher, da mes-
ma freguesia. t 
Ao 1.° Oficio—Cardoso. 

Acção Comercial por letra 
Autor—Justino José de Fa-

ria, da freguesia de Courel. 
Reus—Antonio da Costa 

Faria e mulher, da freguesia 
de Gueral. 
Ao 2.° Oficio—Rebelo da 

Silva. 

Acção de separação de pes-
soas e bens entre os conjuges 
D. Elvira da Conceição Ba-
las d'Afonseca e marido Ma-
nuel Carvalho d'Afonseca. 

Ao 2.° Oficio—Rebelo da 
Silva. 

Acção processoria 
Autores—Bernardo Espre-

gueira e outros, da freguesia 
de Fragoso. 
Reu—A Junta de Paroquia 

ou Comissão Administrativa, 
-da mesma freguesia. 
Ao 3.° Oficio—Dr. Cardoso. 

Acção Comercial por letra 
Autora—Luisa da Silva da 

Fonseca Pereira, da freguesia 
de Airó. 
Reus—João Dias de Oli-

veira e outro de. Moure. 
Ao 4.° Oficio —Monteiro. 

Acção Comercial por letra 
Autor—José Antonio Go-

mes, da freguesia de Passos, 
Braga. 
Reus—Agostinho Barroso 

Coelho e outro, de Encoura-
dos. 
Ao 4.° Oficio—Monteiro. 

Reclamação Administrativa 
Reclamante—Sergio Candi-

do Lopes dos Santos. 
Reclamados — C o m i s  ã o 

Administrativa e José Maria 
Barbosa de Faria desta cida-
de. 
Ao 4.° Oficio—Monteiro. 

Orfanologia 
Inventario por falecimento 

de Maria Julia Correia de Vi-
las Boas, da freguesia de Dur-
rães. 
Ao 3.° Oficio—Dr. Cardoso. 
Inventario por falecimento 

de Manuel Domingues, de 
Santa Maria de Galegos. 
Ao 3.° Oficio—Dr. Cardoso. 

0 que o contribuillte 
  deve saber   

(Continuação) 

Taxa militar 

TAXAS 

Estão sujeitos ao pagamen-
to de taxa militar de 30$00. 

a) Os operários agricolas 
ou industriais. 

b) Os empregados do Es-
tado, dos corpos ou corpora-
ções administrativas; ' do co-
mércio, da industria e da 
agricultura ou de qualquer 
profissão, arte ou oficio, 
quando os respectivos venci-
rnentos ou salários sejam in-
feriores a 800$00 mensais e 
que não tenham outros ren-
dimentos que elevem os seus 
proventos totais acima daque-
le limite: 

c) Os comerciantes e in-
dustriais cujo lucro liquido 
verificado ou presumivel não 
exceda 800500 mensais, e 
tambem não tenham outros 
rendimentos nos termos da 
alínea anterior. 
Ficam obrigados ao paga-

mento da taxa militar de 
50500 todos os outros indiví-
duos não compreendidos nas 
alineas anteriores. 
A taxa militar é elevada ao 

dobro para os mancebos con-
siderados refractários, e a 
obrigação do seu pagamento 
começa no ano em que de-
viam ser encorporados nas 
tropas do exercito activo ou 
de reserva activa, e ainda 
para aqueles que faltarem à 
junta do recrutamento, quan-
do não tenham justificado a 
falta. 
Forma e época do 

pagamento 
O pagamento da taxa ini-

1itar será feito por estampilha 

fiscal, colada e inutilisada no 
titulo de isenção de baixa de 
serviço, de adiamento de en-
corporação, e de' dispensa'de 
serviço, pelas entidades e pela 
forma indicada no respectivo 
regulamento. 
A inutilisação de estampi-

lha pode ser feita por meto 
de carimbo com os dizeres 
«Taxa militar». 

O pagamento voluntário da 
taxa militar efectua-se nos 
mêses de janeiro e fevereiro 
de cada ano. 

No registo dos mancebos 
sujeitos à taxa militar anotar-
-se-hão os pagamentos à me-
dida que forem sendo efec-
tuados. Findo o praso da 
cobrança voluntária, proce-
der-se-há à extração de certi-
dões relativas aos devedores, 
que serão enviadas ao juizo 
fiscal da residencia do con-
tribuinte, até ao fim de mar-
ço, para a divida ser cobrada 
coercivamente p e 1 a f o r m a 
prescrita rio Codigo das Isecu-
ções Fiscais. 
Sempre que os contribuin-

tes sejam executados para o 
pagamento da taxa militar, 
será esta elevada ao dobro, 
não se liquidando juros de 
mora. 

Responsabilidade 
pela taxa 

São solidariamente respon-
sáveis pelo pagamento da 
taxa militar os ascendentes: 

a) Quando os contribuin-
tes viverem com eles, desem-
penhando funções ou servi-
ços que, embora não remune-
rados, correspondam aos pres-
tados por pessoal assalariado 
ou contratado». 

b) Quando os contribuin-
tes vivam dos rendimentos 
desses mesmos ascendentes, 
embora lhes não prestem ser-

0 limite de càadcparao[i-
ciaeS saballeruos passa a 

ser de 56 suas 
Pelo Ministerio da Guerra 

foi para o Diario do Gover-
no o seguinte decreto: 

«Artigo l.--Que o limite 
de idade de 53 anos, fixado 
para os oficiais subalternos 
pelo a r t i g'o 11 do decreto 
17:378, passe a ser fixado pa-
ra 56 anos. 

Art. 2.--Fica revogada a 
legislação em contrario.» 

corpos flMIDIstntivos 
Deliberações por es-

crasti~ secreto 
A folha oficial publica o se-

guinte decreto: 
Artigo 1.°—Os corpos ad-

ministrativos quando tiverem 
de votar por escrutinio secre-
to funcionarão sempre com 
numero impar de membros. 
§ único—Quando o nume-

ro de membros que compare-
ça á sessão em que tiver de 
proceder-se a votação fôr par, 
o presidente fará convocar 
para o dia seguinte o primei-
ro substituto, o qual intervirá 
se, no momento de esta se 
iniciar, o numero de vereado-
res presentes fôr par. 

Art. 2.°—Este decreto entra 
imediatamente em vigor, fi-
cando revogada a legislação 
em contrario. 

Instrução 
Foi colocada na escola da 

freguesia de Abade do Neiva, 
deste concelho,- a professora 
Maria Teresa de Jesus Sousa 
Pinto, da escola da freguesia 
da Alheira. 

AJUU 081 A 
OE HEEM 

Para os fins designados no 
artigo 19. • dos respectivos 
Estatutos, é convocada a as-
sembleia geral dos rocios 
deste Sindicato para reunir 
na séde social no dia 23 do 
corrente, pelas 14 horas, fi-
cando desde já convocada 
para o dia 30 do corrente,à 
mesma hora e no mesmo lo-
cal, quando no primeiro dia 
não compareça numero sufi-
ciente de socios. 

Barcelos, 9 de Janeiro de 
1930. 

O presidente da assembleia geral. 

Miguel Fonseca. 

viços ou não vivam com eles 
em comum. 
Remissão da taxa 
E' permitido a todo o in-

dividuo sujeito ao pagamento 
da taxa militar liquidar todas 
as anuidades vencidas e a 
vencer, sem prejuizo do pro-
cesso que corra seus termos 
nos juizos de execução fiscal, 
desde que assim o requeira 
ao chefe do distrito do recru-
tamento e reserva, com des-
conto seguinte: 

Por 20 anuidades pagará 
16;, por 19 idem 15; por 18 
idem 14; por 17 idem 13; por 
16 idem 13; por 15 idem 12; 
por 14 idem 11; por 13 idem 
10; por 12 idem 9; por 1 l idem 
9; por 10 idem 8; por 9 idem 
7; por 8 idem 6; por 7 idem 6; 
por 6 idem 5; por 5 idem 4. 

Para menos de cinco anui-
dades não há desconto. 

0 nliinero do Natal 
lio -1A B el• 

E a nova empreza proprietá-
ria formada pelos seus 

antigos e brilhantes colabo-
radores sob a Direcção 

do ilustre Escritor ROCHA 
MARTINS 

0 «A B CD que é sem du-
vida de toda a Imprensa 
Ilustrada Portugueza, o or-
ganismo que melhor com-
preendeu o paladar do pú• 
blico, mantém em perma-
nente vibração a sua acção 
jornalistica pelo cuidado da 
sua feiç.to literária, pelo 
modernismo com que é ilus-
trada, e pela evolução con-
tinua dos seus aspectos grá-
ficos. 

Se na normalidade de to 
das as semanas o «A B CD, 
consegue prender a atenção 
do público, nos seus nume-
ros extraordinários como o 
que está anunciado para o 
NATAL, alcança sempre 
um verdadeiro exito. 

Coincide este ano o Nu-
mero do NATAL, com um 
notável- acontecimento inti-
mo na familia do cA B CD. 
A Empreza fundadora da 

popular REVISTA, resolveu 
trespassar a propriedade aos 
elementos mais competentes, 
e antigos, do ' seu pes. 
soal, ficando estes sob 
a tutela intelectual e va-
liosissima do seu actual Di-
rector e ilustre Escritor 
ROCHA MARTINS. 
Os novos proprietários 

garantem ao «A B CD, uma 
nova época de triunfo para 
a qual é garantia o esforço 
que lhe dedicaram quando 
eram apenas os seus obrei-
ros.. sem direitos... 

Felicitando-os pelo prémio 
do seu Heroico trabalho de 
tantos anos, felicitamos tam-
bem o publico que passará 
a ter no aA B Cg, uma RE-
VISTA EQUIPARADA a 
qualquer boa REVISTA es-
trangeira. 

A poDulaçio do cuucclho 
de Barcelos 

Registo Civil em Dezembro 

Casamentos 

No dia 14: 
Manuel Alves de Miranda, 

de Alvelos, com Luisa Go-
mes, da mesma freguesia. 
No dia 17: 
Joaquim Ferreira Fortuna, 

de Madalena de Vilar, com 
Tereza de Jesus Fernandes 
Grenha, de Adães. 
No dia 18: 
José Maria Gomes, de Bar-

celos, com Arminda de Oli-
veira Carvalho, de Barceli-
nhos. 

Nascimentos 

No dia 13: 
Margarida Gomes de Sá, 

de Sequiade, filha de Manuel 
Moreira de Araujo e de Te-
resa Gomes de Sá. 
Manuel Joaquim Barbosa 

da Costa, de Tamel S. Fins, 
filho de Manuel Pimenta da 
da Costa e de Maria Barbosa. 
Joaquim Fernandes Pinto, 

de Galegos S. Martinho, fi-
lho de Manuel Gonçalves 
Fernandes e de Rosa da Mo-
ta Pinto. 

Margarida Gomes de Sá, 
de Sequeade, filha deMánuel 
Moreira de Araujo e Teresa 
Gomes de Sá. 
Manuel Joaquim Barbosa 

da Costa, de Tamel S. Fins, 

filho de Manuel Pimenta da 
Costa e de Maria Barbosa. 
Joaquim Fernandes Pinto, 

de Galegos S. Martinho, filho 
de Manuel Gonçalves Fer-
nandes e de Rosa da Mota 
Pinto. 

No dia 14: 

Virginia de Jesus Martins, 
de Barqueiros, filha de Celes-
tino Martins e de Candida 
Tereza de Jesus. 

Carlos Pereira do Vale, de 
Arcoselo, filho de Domingos 
do Vale e de Maria Emilia 
Pereira. 

Maria Amelia Fernandes 
da Cunha, de Balugães, filha 
de Domingos da Cunha Vi-
Ias-Boas e de Amelia Feri 
nandes Cunha. 
Eduardo Pereira Gomes, 

de Oliveira, filho de João 
Baptista Gomes e de Luisa 
de Faria Pereira. 

Alvaro de Matos Lima, de 
Vila Cova, filho de Antonio 
Joaquim de Lima e de Maria 
Angelina Candida de Matos. 

Firmino Barroso Morais, 
de Vila Cova, filho de Abilio 
Faria Morais e de Josefina do 
Vale Barroso. 
Manuel Ferreira de Sousa, 

de Alvelos, filho de João 
Ferreira Simões e de Ana da 
Silva Ferreira. 
Joaquim Lemos de Faria, 

de Carreira S. Miguel, filho 
dle Antonio Pereira de Fatia 
e de Ludovina de Araujo 
Lemos, 
Maria da Gloria Pereira 

Cardoso, de Arcoselo, filha 
de Manuel Cardoso e de Ana 
da Silva Pereira. 
Fernanda da Conceição 

Magalhães Leite, de Barce-
los, filha de José Leite Mar-
tins e de Rosa Magalhães. 

No dia 16: 

Maria Amelia da Costa 
Martins, de Remelhe, filha de 
Manuel da Costa Martins e 
de Clementina Maria da Sil-
va. 
Maria da Conceição Fur-

tado Alves, de Macieira, fi-
lha de José Domingues AI-
ves e de Maria Martins Fur-
tado. 

Maria José Garcia Marinho 
da Silva, de Barcelos, filha 
de Manuel Carvalho Marinho 
da Silva e de Maria del Car-
men Ferrer Garcia da. Silva. 

No dia 17: 

David Lopes Pereira da 
Cunha, de Alheira, filho de 
Manuel Mendes Pereira da 
Cunha e de Ana Vieira Lo-
pes. 

Maria Ribeiro da Cruz, de 
Remelhe, . filha de José da 
Cruz e de Ana Alves Ribeiro. 

Rosa Mendanha de Arau-
jo, de Alheira, filha de Er-
melinda Mendanha de Arau-
jo. 
João Miranda da Costa, de 

Chorente, filho de José Lopes 
da Costa e de Margarida Bar-
bosa Miranda. 

Óbitos 
No dia 15: 

Leontina Lopes Pereira, de 
30 anos, de Gilmonde. ' 

Maria Rosa - da Mota, de 
26 anos, de Alvelos. 

No dia 16: 

Manuel Gonçalves Pereira, 
de 20 anos, de Barcelos. 
Manuel da Costa, de 17 

anos, de Várzea. 
Maria da Costa, de 80 

anos, de Chorente. 

No dia 18: 

Antonia Monteiro, de 78 
anos, de Abade do Neiva. 

Carolina Alves Pontes, de 
45 anos, de Barqueiros. 

TABACOS DE t »,•k 44 wi 
Depósito geral em Barcelos Manoel  Pereira da Quinta: 

Os. melhores .,do inundo 

Rua D. António Barroso 

Desde já se aceitam sub-depositarios em todas as freguesias do concelho.—Grandes descontos 
—Brevemente novas marcas. 

A Tabaqueira—marca o seu caminho pela qualidade e preço do seus produtos. 

aos revendedores 
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Livros de Leitura para as escolas primá-

rias oficialmente aprovados., 

Cadernos e métodos caligráficos. 

Todos os objectos escolares. 

Satisfazem-se todos os pedidos 

leitos pelo correio. 

Modicidade de preços. 

Vides agricola 

A escolha de batatas para semente 

A-pesar-da intensa cam-
panha ultimamente feita 
contra a degenerescência da 
Batata, muitos amadores e 
mesmo agricultores, que não 
querem ler nem dar-se ao 
trabalho de observar, obs-
tinam-se ainda em escolher 
as sementes, na ocasião do 
arranque ou durante o in-
verno ou mesmo na prima-
vera, de qualquer prove-
niéncia, sem contar com o 
estado de vigor e de imuni-
dade das plantas mães. 
Não podemos resumir, em 

algumaslinhas, tudo o que o 
lavrador deveria saber com 
respeito às doenças de dege-
nerescência da Batata. 
Bastará dizer que, qual-

quer que seja a beleza dos 
tubérculos que nos tentem a 
conservá-los para semente, 
podem, no entanto, dar ori-
gem a plantas enfezadas que 
não produzirão nada ou 
quásf nada, se as plantas 
que lhe deram origem esti-
verem doentes. 
Não é, pois, o belo aspec-

to dos tubérculos que deve 
servir de guia para sua uti-
lização como sementes, pois 
que, até agora, pelos menos, 
ainda se não encontrou ne. 
nhum meio seguro de distin-
guir as plantas ou sementes 
sãs das que estão infestadas 
pelas doenças de degeneres-
cência. Acrescentaremos que 
estas doenças são incuráveis 
e se vão agravando sempre. 
Além disso, são contagiosas-

E' própriamente as plan-
tas que é preciso examinar 
durante a sua vegetação. 
Todas as que são anãs ou 
definhadas, aquelas cujas fô-
lhas inferiores estão enrola-
das em cartucho, as que 
amadurecem_ primeiro estão 
com cerueza infestadas, em 
diversos graus. 

N 
C 
A 
D 
E 
It 
N 
A 
G 
A 
0 

Grande e variado sortido 

de artigos de 

escritorio e papelaria. 

s 

Execução de livros, _jornais, revistas. 

Impressos para o comércio, industria 

e repartições públicas. 

Trabalhos de encadernação em to-

dos os géneros. 

Poder-se-ia, em rigor, es-
colher os tubérculos de ta-
manho conveniente das 
plantas fortes e que não 
apresentassem nenhum ves-
tigio de infecção, mas é pre-
ciso suspeitar, e é mesmo 
muito provável que estes tu-
bérculos tenham sido infes-
tados pelas plantas doentes 
que lhes ficavam próximas. 

Usais vale arrancar cedo 
tôdas as plantas doentes, 
parà evitar esta infecção; 
mas, ¿ quantas pessoas esta-
rão suficientemente conven-
cidas disto para se resolve-
rem a êste pequeno sacri. 
ficio ? 

Imp3e-se uma selecção ri-
gorosa. Quando um lote de 
batatas apresenta um núme-
ro apreciável de plantas de-
generadas ou simplesmente 
fracas, o mais prudente é 
não as conservar para se-
mente. E' preciso não per-
der nunca de vista que o es-
tado- de imunidade das plan-
tas tem uma influência muito 
maior que a dos cuidados 
culturais s8bre a produção, 
e que os tubérculos das plan-
tas, mesmo ligeiramente in. 
festadas. darão, no ano se-
guinte, plantas que podem 
estar completamente dege-
neradas, segundo o grau de 
resistência das variedades, 
e que não produzirão senão 
boinas para jogos de criança. 
Deve, portanto, escolher-se 
a semente de cultivadores 
especializados nesta produ-
ção. 

Quando estas verdades_ en-
trarem no espírito de todos 
os que nisto tem interêsse, a 
cultura,da Batata-.terá dado 
um grande, passo. 

J. Ferreira da Silva 

g v; Adubos Aurlcolas 'TRIUNE•NTEII 
ó DE— • q 

01 • JOSÉ FERREI BOTELHO 
ºorEtuo PORTá:> 

•••••••• absolutamente garantido.,para 
todas as culturas. 

Agente em Barcelos 

J. B. FERREIRA DIAS 
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Resumo da Sessão da Comissão 

Administrativa de 9 - XII - 929 

Reuniu sob a presidencia 
do capitão sr. Baltazar Fer-
raz, vice-presidente e os vo-
gais srs. Julio Augusto de 
Andrade Faria, Jaime Augus-
to de Deus Real, Albino da 
Silva Padrão e Francisco Jo-
sé de Sousa, faltando, por 
motivo justificado o vogal sr. 
Miguel Gomes de Miranda. 

Lida e aprovada a minuta 
da sessão anterior, passou-se 
a tratar: 

ARREMATAÇÕES 

Foi aberta a praça aberta 
para hoje das varreduras do 
Campo da Republica e' dos 
estrumes da cadeia, mercado 
e matadouro, sendo arremata-
dos e adjudicados, as primei-
ras, a Joaquim Jose de Arau-
jo, casado, negociante, desta 
cidade pela quantia de301S00 
e os segundos a Jose Maga-
lhães, casado, lavrador, da 
freguesia de Barcelinhos, pela 
quantia de 302$00. 

RESOLUÇÕES 

Construção das casas econó-
micas 

Foi resolvido que a Cama-
ro concorra- com acções da 
«Sociedade Construtora das 
Casas Economicas», socieda-
de anonima de responsabili-
dade limitada com sede nes-
ta cidade, concedendo pode-
res ao sr. _presidente para - as-
sinar a escritura e praticar os 
demais actos necessarios. 

Tubos para canalizações 

Resolveu-se adquirir du-
zentos e trinta e oito metros 
de tubo Manesmann, de 80 
milímetros de diametro, para 
substituição do cano de grês 
que conduz a agua da mina 
chamada do Gaspar para o 
deposito geral. 

Fornecimento de contadores 

Resolveu-se anunciar a 
abertura do concurso para o 
fornecimento de cento e qua-
renta contadores destinados 
aos serviços de abastecimen-
to das aguas desta cidade. 

Prasos para licenças 

Resolveu-se que os prasos 
das licenças a conceder no 
futuro ano seja fixado em 
doze e seis mêses. 
—Foi resolvido qtíe,a exem-

plo de anos anteriores, se 
anuncie a realização de -uma 
feira no domingo, 22 do cor-

rente, podendo o comércio, 
nesse dia, estar aberto. 

REQUERIMENTOS 

Da Garage Barcelense, Li-
mitada, desta cidade, pedin-
do licença para colocar uma 
bomba medidora de gazoli-
na junto ao prédio e estabe-
lecimento comercial de Au-
gusto de Faria Figueiredo, 
em Barcelinhos. A' reparti-
ção tecnica para informar. 
—De dez comerciantes de 

fazendas, desta cidade, pe-
dindo para serem aumenta-
das os taxas do imposto aos 
vendilhões ambulantes, obri-
gando-os ao imposto de en-
trada de barreiras e permitir 
a abertura dos estabelecimen-
tos da cidade, aos domingos, 
pelo menos de 1 de Novem-
bro a 31 de Março. 

Deferido só na parte em 
que pedem a conservação 
dos estabelecimentos abertos 
aos domingos até ao meio 
dia, desde 1 de Novembro a 
31.. de Março, devendo man-
ter-se o descanso aos empre-
gados aos domingos, depois 
de ouvido sobre a legalidade 
desta resolução o sr. advo-
gada da Camara. 
—De José Ferreira do Pa-

ço, de Macieira, pedindo li-
cença. para vedar com pare-
de o seu prédio denominado 
Bouça da Coutada. 
—De Baltazar dos Santos 

Gouveia, de Minhotães, pe= 
dindo licença pára recons-
truir a parede do seu predio 
sito no lugar da Cachadinha. 
—De Zulmira Pereira Si-

mões, de Roriz, pedindo li-
cença para fazer duas rama-
das nos campos da Fontai- 
nha e Agra, vedar os mes-
mos em frente à estrada e 
caminho e depositar mate-
riais. 
—Leopoldina G o m e s de 

Miranda, de Silveiros, pedin-
do licença .para abrir uma 
mina seguindo o caminho do 
Monte, na sua Bouça da La-
goa. Estes quatro requeri-
mentos foram deferidos sem 
prejuízo de terceiros. 
De José Luiz Gomes, de 

Viatodos, pedindo, a titulo 
de alinhamento, para lhe ser 
cedido , um terreno do cami-
nho velho em•frente a uma 
sua bouça sita no lugar de 
Paredes. 
—De Ana Martins de Oli-

veira, da referida freguesia, 

fazendo igual pedido para a 
cedencia de terreno em fren-
te á sua propriedade de mato 
sita no lugar de Paio Grande. 
—De Antonio Martins Pe-

reira, da referida freguesia, 
fazendo igual pedido para a 
cedencia de terreno em fren-
re á sua propriedade de ma-
to no mesmo lugar de Paio 
Grande. 

Estes três requerimentos fo-
ram deferidos sem prejuízo de 
terceiros e de harmonia com 
a informação da repartição 
tecnica. 

LsMOUZI E 
=DE LUXO= 

PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETARIO 

CARLOS SOUZA 

A•c•cia Vcloso 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGUAY, 

CUBA, EIMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BELGICA, AFRICA, etc. 

Alfaiataria Barbosa 
Acaba de chegar a esta 

modelar e conceituada al-
faiataria um grande sortido 
de fazendas nacionais e es-
trangeiras para esta estação 
de inverno, bem como um 
colossal sortido de ligitimo-
capotes alente-anos. 

ASSAPORT P A E 
E 

SSi•.G N 

E 

SSI••EN 
--- PARA 0 

Brazil, America do Norte; França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

A` melhor marca ide gramofones e discos 

corra gravação electrica. 

Unico representante em Barcelos: 

ANTONIO VELOSO 

Agencia de Passagens e Passaportes. 

(Em frente ao Correio Geral) 

SES & GENERAL INSURANCE 0. LTD. TgE LICEN  
(COMPANHIA INGLEZA -DE SEGUROS)  

Correspondente nesta cidade: 

Mntonio Roriz P'erei ra 

v 
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ARNALDO GAMA 
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Episo4;os da Invasão dos franceses em 1808 
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Ao passarem por mim, vi qu; leva-
vam arrastando um cadáver já di sfi-
guiado, a que puxavam por um;r cor-
da, que lhe tinham amarrado aos 
pés. Perguntei o que era; dis;r-rani-
-me quo era o Bandeirinha, que o povo 
tinha morto, o que ia de tar ao rio 
Soub • depois, que aquele homem &a 
o valente t- n. coronel do 6 de ; nf.a, o 
bravo João da Cunha, nosso camarada 
da campanha passada. Tinham-no 
morto no dia anterior, ahi pira o Pa-
drão das Almas, porque resistiu á von-
tade da canalha, que por isso o alcu-
nhou de jacobino e de traidor. Benzi-
-me logo de tal - g nte, e principiei a 
arrep-nder-me de ter vindo para o 

Porto. Mas ainda aqui n3,) ficou o 
caso. Oepoi.. de o deitarem ao ; io, 
aquâa, plebe desenfreada começou a 
gritar e vociferar, o desando 1 a cor-
rer para o lado da RelaçIo, atroando 
os ares com gritos medonho.. _ egui 
apoz ela. Sabe o que fui encontrar ? 
Repare bem. A' porta da Relação es-
tava uma grande mult dão de canalha, 
uivando e dando morras desentoados 
e enfurecidos. Quando eu chegava, 
saia pela cadeia fóra, empui ralo por 
dois ou tres rotos, uni pobre homem 
em chinelos, coei a. cabeça descob °rta, 
sem lenço ao pescoço, e abraçado 
com um crucifixo. Apes r do terr, r 
que o desfigurava, reconheci o brig i-
deiro Luiz de 0 iveira da Costa. Não 
tive tempo para me pasmar, porque 
mal o avistei, logo o ouv. bradar qu.. 
o não matassem sem confissro, e vi 
um frade do Carmo, que v nha faito 
cab-de de armas, lançar-se p. .r entra 
o povo com uma espada na mão. 
Apenas vi este frade, logo lhe ou.i 
dizer— onde esta ele? E nisto lança-
-se contra  pobre brigadeiro, e enfia-
-lhea espada pelo vasio direito, 
\tal o triste caiu, lança-fie a canalha 
sobre ele, e desfa-lo a cutiladas e a 
chuçadas. Mas não ficaram nisto, se-

nhor. L.go trazem par,,: fóra mais 
d•iis e mat.,m nos. - Depois, am.rran-
do os pelas perna-4 e ar,astmido, leya-
ram-ro até Vila Nova, onde os lança-
ram do ca-s da Bics ao rio. Que lh y 
parecem estes bons sold idos, meu ca 
picão? E tudo isto em vespe as do 
inimig i ch gar ás linhas ! Fiz logo 
ideia do que isto valia. M .s ainda 
aqui não parou a de•ordcm. 

O veterano embocou, para reani-
mar-se, um enorme copo de quartilho, 
que tinha dente de si,'e em seguºda 
continou: 

—Para fazer bem id, ia do que isto 
por cá estava, sempre deve saber que 
aqueles valrn'es sG_dados, depois d• 
tereiu praticado aqueles gr ndes 
fetos, foram d.rli em m:ígote pa•a 
u paço do bispo. e aí, onde mora o 
pi e.ado, governador e comandante em 
chefe do Porto. se passearam pavu-
neando—e e v,, ngloriando-se do feito, 
e olhando-lhe para as jrnelas, como 
quem tinha vontade d fazer o mesmo 
a quem vivia ali dentr,r. De tarde 
prenderam o chanceler, e quiseram 
no matar. Escapou por um triz; mas 
o me--o não 'aco ) teceu a uns poucos 
de desgr..çados, que foram bus ar á 
cadeia, e que assassinaram á porta 

dela, com) fizeram ao brigadeiro Oli-
veira. Estes foram lançados depois ao 
no. 

—Por alma de meu pai ! — brad,)u 
o sargento-mo-,-bãtendo rija punhada 
sobra a mesa—Que d!abo de autorida-
des são estas que Consentem que a 
canalha lh- s cuspa na cara? Pois não 
havia um cento de so;d idos para fu-
zil r esses marotos, entendes? o com 
m 1 diabos. . 
—E caluda, que ainda agora não 

estamos seguros... 
—P, r esta que trago á cinta, en-

tendes?... -br,.d;,u o sardento-m,ir,lo-
vandu enfurecido a mão ao punho da 
espada. 
— Vocemecê está muito enganado, 

sr. João Peres—disse o veterano. at,a-
cando-se com a alentada tig Ia de e, 
do, que tinha diante de si. S- visse 
o que eu vi, dava muitos louvores a 
Deus por a canalha não ter embirra-
do consigo. Olhe que se um bebado 
calhasse a olhar fito para si, e lho 
caísse no goto a sua b:rrb i, o seu na-
riz ou o seu bigode, e lhe desse no 
bestunto cham ir-lhe jacobino, era dar-
se por morto Por menos esteve pira 
oserumpob -c•diaboqueeuvi, que só por 
dizer do chanceler—ai cottudrukul — le-

vou logo um tal ca,•hação que afue-
nhori, e se não tem a felicidade de 
ser conhecido de um tal Ret-niz, da 
Legião, que era um d s ,apatazes dos 
furiçsos, o qual lhe acudiu, era logo 
ali morto por j icob no. E aind r as-
sim, não sr foi muito a s •u s -dv 1, que 
não fosse a escorrer em sangue, co n 
duas chuçadas no corpo 

Os olhos do sargento-mor fuzila-
vam de raiva concentrada;- mas dian-
te daquele argumento concludentis-
rimo João Peres não ousoucontradizee 
o veterano. 

--Aquele dia foi um inf-•rno - con-
t-nuou o Trinta e três.— A' tarde fo-
ram ao aljube, quizeram matar o 
chanceler e o abide de Lob:igos. So-
br, tudo por quem roais be:-ravam, crer 
pelo Pentieiro; e c..ntra eçte, a f,1 ir 
vaidade, razão tinha a gentalha. 

(Continua). 

Secção Literária 

Serenata,.. 
A meu Primo`e amigo Eruestino Morsis Costa 

Noite de luar. 
A lua com seus raios pra-

teados iluminava as águas 
adormecidas do Cávado. 
Um silencio profundo en-

volvia a povoação; de repen-
te na calmaria da noite ou-
ve-se ao longe um sino tan-
* ger languidamente a meia 
noite. Atravesso várias ruas e 
eis que distante ouço os acor-
des suaves duma guitarra 
que soluça; seguidamente ou-
ço a voz cristalina dum ra-
paz,. que se eleva aos céus, 
que domina, altiva e forte o 
soluçar das águas , do rio e 
os rais da esplendosa lua. 
Aproximo-me donde pare-

ce sair essa voz, e eis que 
vejo um rapaz encostado a 
uma esquina, voltado para a 
janela do quarto'de sua ama-
da empunhando uma guitar-
ra e cantando sentimental-
mente: 

0 mar- beijava sua ateia 
Com lenta melancolia, 
Enquanto eu triste pensava 
Nesse teu nome—daria... 

Enquanto eu triste pensava 
Nesse teu nome— Alaria... 

Os"aéordes da guitarra são 
semelhantes a gemidos de 
peitos despedaçados pela dor, 

:a e a voz assemelha-se ao ci-
ciar' deleitoso das águas. O 
vento faz-lhe voar o cabelo 
como um adeus á sua ama-
da. 
De novo ouço a voz desse 

rapaz enamorado e inquieto, 
chorando eternamènte o seu 
amor puro e fiel. 

Essa voz vibrandò no es-
paço azul, vai penetrar no 
peito torturado da mulher que 
dormita, que também soluça 
um grande e suave amor por 
esse rapaz; porem ele conti-
nuava:. 

Vi os teus olho,*, parei, 
Ao vêr,que olhavam os meus, 
Olti quem me déra um dia 
Beijar êsses olhos teus... 

Oh! quere me déra um•dia 
Beijar êsses olhos teus... 

A guitarra vibrava lenta-
mente . as suas cordás, e o 
rapaz enleado e com, os olhos 
fixos na janela de- sua ama-
dá cantava vagarosamente... 

Amo a luz meiga da lua 
Porque -cantõ junto dela, 
Alas amo mais o teu rosto 
Quando ele surge á janela... 

Mas amo moi.< o teu tosto 
Quando Ele surge á janela... 

Nessa janela aparece como 
misteriosamente a mulher 
amada, e ele ao vê-la- fica 
emudecido. 
—De súbito ao longe o re-

logio do campanário bate as 
duas horas, e ele com os 
olhos fixos na mulher amada 
vibra as cordas da guitarra 
com uma melodia- vagarosa... 
e abandonado vagarosamen-
te a morada de sua amada 
enquanto , canta a despedida 
recolhe-se tristemente á sua. 

Fão-Praia, 1929. 

Barra Deis 

Postas ilustra-
dos--lindas cole-
cções -- vende a 

Tip. F. Marinho. 
BAR.CE2.,0• 

No interesse publico, a «Opi-

nião» aceita aiíuncios ou quaisquer 

noticias de informação até ás 12 ho-

ras da noite de <todas as terças e sex-

tas feiras, vesperas de publicidade 

do nosso bi-semanario. Dirigem-se 

para isso,, á redacção e oficinas, que 

se acham instaládas na lua Infante. 

D. Henrique e que nos dias designa-

dos se encontram abertas até àque-

la hora. 

Chegaste emfirn! Vejo a sorrirrme agora 

o teu amorl Viver nele enlevada 
sei-ia o céu em leda madrugada. 

na doce luz duma ridente aurora. 

Chegaste emfim, amor/ Prantos doutrora, 
e a vida em trevas, árida, isolada, 
tudo passou nesta visão doirada, 
que é este sol que me ilumina agora. 

Alas se é um sonho que termine um dia, 
e a fulgurante luz que o alumia, 
com ele em breve tenha de acabar; 

dure esse sonho um só i.nstante... Embora 
Mas que se apague a vida á mesma hora 
em que eu do sonho chegue-a despertar. 

Luthgarda de Caires 

f)CE\DIOS  
No dia 20-12-929, por 19 ho-

ras, manifestou-se incêndio em 
um prédio da rua de Traz 
das Freiras, pertencente ao 
sr. Eleuterio Cerdeira e onde 
está instalada . a padaria do 
sr. Antonio Machado. 
Os socorros foram pedidos 

directamente para ó quartel. 
dos bombeiros voluntários 
desta cidade, que fizeram o. 
sinal de alarme na sua sine-
ta, partindo para ali imedia-
tamente com unia bomba 
=manual e autos primeiro e 
segundo socôrro. 

Esses socôrros, porém, fo-
ram pedidos tarde, pois, ape-
sar da prontidão da compa-
rência dos bombeiros, à che-
gada dêstes já o prédio, que 
é apenas térreo, se encontra-
va completamente invadido 
pelas chamas. 
Além disso, lutou-se; a 

principio, com falta de água, 
não a dando'a bocà de in-
cêndio da rua Nova de S. 
Bento, pelo mau estado do 
seu funcionamento, pelo que 
os nossos bombeiros tiveram 
de montar a sua «Delahaye» 
em um poço da propriedade 
-do sr. Manuel Quinta, a mais 
de cem metros de distancia, 
para não ficarem reduzidos 
apenas à água que, a baldes, 
foi fornecida de um tanque 
dó sr. José Coutinho. 

Por ' todas estas `razões, o 
prédio ardeu quasi completa-
mente. 
Os bombeiros de Barceli-

nhos, apesar 'de térem chega-
do em segundo logar e dos 
seus serviços não terem sido 
oferecidos, riem se, tornarem 
precisos, cambem montaram 
-agulhetas e aumentaram os 
prejuizos nos telhados . das 
casas visinhas. 

—No dia 25, por 10 horas, 
lambem se manifestou incen-
dio na padaria da sr.a Maria 
Cerqueira, na rua José Fal-
cão; em Barcelinhos. 

Ali compareceram logo os 
bombeiros de além-rio. 

O'incêndio, por se ter ma-
nifestado em uma porção de 
faulha, produziu muito fumo 
e grande alarme, dando lo-
gar à arvoragem dê muitas 
escadas e desnecessarios sal-
vados de moveis e até de 
molhos de podas. 

Certo é, contudo, que os 
prejuizos se limitaram áquela 
faulha e a uma parte da co-
sinha. 
Os bombeiros de Barcelos 

Lambem compareceram com 
notavel rapidez, mas não tra-
balharam, pois tendo compri-
do o dever de oferecer os 
seus serviços aos que tinham 
'chegado em primeiro logar, 
por êstes foi julgado desne-
cessário o seu auxilio. 

EDITAL 
Secundino Pereira 

Estevès, secretario da 
Comissão do Recen-

seamento  Eleitoral do 
Concelho de Barcelos: 

Torna publico, que para 
dar cumprimento ao deter- 
minado na Portaria. n.° 6.576, 
de 3'do corrente e em con-
formidade com as bases es-
tabelecidas no Decreto n.o 
16.286, de 24 de Dezembro 
de 1928, se vae proceder ao 
cadastro dos individuos do 
sexo masculino' residentes 
no territorio nacional, para 
serem inscritos nos livros do 
Irècenseamento éleitora.l, por 
freguesias onde residem, da 
forma seguinte: 
Artigo 1.°—Zem direito a 

voto:, 
§ 1.°— Todos os cidadãos 

portugueses originarios do 
sexo masculino, maiores de 
21 anos, ou os completem 
até 27 de Abril, residentes 
em territorio nacional há 
mais de 6 meses,` compreen-
didos em, ãlgumas das se-
guintes categorias. 

a) Saibam ler e escrever; 
b) Sejam chefes de familia, 

considerando-se como tais os 
que há riais seo seis meses á 

data do reconseamento vive 
rem em comum com qual 
quer ascendente, descenden-
te, irmão, tio, sobrinho ou 
com sua mulher, tendo a seu 
cargo a manutenção da fa-
milia.; 

e) Tenham economia. e vi-
da propria, provendo intei-
ramente aos seus encargos. 
§ 2.o—Todos os cidadãos 

portugueses originários, do 
sexo masculino, residentes 
em territorio nacional, que, 
embora não possuam a maio-
ridade estabelecida no § 1.°. 

a) Sejam emancipados, 
estando compreendidos em 
algumas das alineas daque-
le paragrafo; 

b) Sejam- diplomados com 
um curso superior em qual 
quer Universidade, escola 
ou academia, tanto nacio-
nal como estrangeira. 
§ 3.°—Os cidadãos portu-

gueses do sexo masculino, 
naturalisados ha mais de 
dois anos e residentes em 
territorio nacional quando 
compreendidos em alguns 
dos § § 1.o e 2.° e os com-
batentes da grande guerra 
em França e Africa, embo-
ra não estejam compreendi-
dos em nenhum daqueles 
parágrafos. 
Os interessados que dese-

jem ser inscritos devem 
apresentar-se a Junta da 
sua freguesia, do dia 17 a• 
23 do corrente. 

E, para constar, mandei 
fazer este e outros de egual 
teor, que serão a.fixaWos nos 
logares do, costume. 

Barcelos, 4 de Janeiro de 
1930. 

a) Secundino Pereira 
E<steves 

AVISO 
A Junta da Freguesia de 
Fragoso, concelho de 

Barcelos: 

Avisa por este meio todos 
os contribuintes, que paguem 
derrama em Fragoso, que a 
mesma está em cobrança 
desde o dia 5 de Janeiro de 
1930,- até ao dia 5 de Feve-
reiro de 1930, findo este pra-
so pagarão mais 5°jo e pas-
sados 90 dicas, serão subme-
tidas a relaxe. 

Fragaso 2 de Janeiro de 
1930. 

d presidenta 

Antonio M. Dias da Cruz. 

ANUNCIO 
Camara Municipal de 

Barcelos 

SERVIÇO DE ABASTECI-
= MENTO DE AGUAS 

Faz-se publico que até ás 
16 horas do dia 3 de feve-
reiro proxiino se aceitam 
'propostas em carta fechada 
para o fornecimento de con-
tadores de agua e de .um 
aparelho de aferição dos 
mesmos destinados ao. Ser-
viço de Abastecimento de 

Aguas` da Cidade de- Barce-
los. 
As condições que regulam 

o Concurso e o fornecimen-
to podem ser pedidas para 
a. Secretaria da Cama.ra. 

Barcelos e Paços do Con-
celho, 11 de Janeiro de 1930. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Baltazor .fosé Ferraz 

Manuel Eslous LÍmilW 
Campo da Republica — Barcelos 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal, 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TUCLOI 

1a -.. 1:. 
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ETODO• OS OJTRÒS 
;`I .• E C T Q S 

I(lucreis dinheiro 
Jogai no 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 970$00, meios a 85500. 
quartos a 42350, decimos a 
17$00, vigessímos a 8.$50, e cau-
telas a U50. — 

PREÇOS (TORRENTES 

Pelo correio mais e80 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE .SORTES GRANDES 

BELMIRO A. DE MIRANDA 
(aONSTRL CTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais  

JOAO SANTANA VAZ E C.a 
Calçado feito e por medi- I 

da.. Concertos, sola e cabe-' 
da.is. Rua Barjona de Frei-' 
tas, 4 a 8—(Junto áPraç,t).  

Bom negocio 
Vende-se 2 casas terreal 

na rua Miguel_ Bombarda 
garantindo uns jurosde 200 10 
Para infor•rr ações nesta 0 
tdacção. 

'FADMaCi• MODEDNA 
Antiga da Oalçada 

Director — _7oão petc4eco .Ceife 
,Aviamento de todo o 

receituario clinico 


